D.R. DA EDUCAÇÃO
Aviso n.º 355/2006 de 18 de Abril de 2006
1. Torna-se público que por meu despacho de 6 de Janeiro de 2006, nos termos do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro, encontra-se aberto, pelo prazo de dez dias úteis, contados a partir da publicação do presente aviso, concurso interno de acesso misto, para o provimento de 2 lugares na categoria de técnico de diagnóstico e terapêutica de 1.ª classe, da carreira de técnico de diagnóstico e terapêutica, área da terapia da fala, do quadro de pessoal da Área Escolar de Ponta Delgada, lugar constante do anexo I ao Decreto Regulamentar Regional n.º 20/2003/A, de 14 de Abril.

2 - Prazo de validade – o concurso é válido apenas para o preenchimento dos lugares postos a concurso, caducando com o respectivo preenchimento.

 3 – Conteúdo funcional – compete ao técnico de diagnóstico e terapêutica de 1.ª classe, para além das funções previstas para o técnico de 2.ª classe:

 a) Participar em grupos de trabalho que visem a elaboração de estudos relacionados com o aperfeiçoamento dos métodos e técnicas de trabalho específicos da respectiva profissão;

 b) Apoiar a integração e acompanhar o desenvolvimento do exercício dos técnicos de 2.ª classe.

4 – Local de trabalho – Área Escolar de Ponta Delgada – Ponta Delgada.

5 – Requisitos de admissão ao concurso:

5.1 – Requisitos gerais – podem candidatar-se ao presente concurso os candidatos que reúnam os requisitos gerais de admissão, fixados no n.º 2 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro.

5.2 – Requisitos especiais – Pertencer à categoria de técnico de diagnóstico e terapêutica de 2.ª classe com, pelo menos, três anos de exercício de funções na categoria e avaliação de desempenho de satisfaz.

6. Método de selecção – Será utilizado como método de selecção a avaliação curricular.

6.1 - Os critérios de apreciação da avaliação curricular, bem como o sistema de classificação final, incluíndo a respectiva fórmula classificativa, constam de actas de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que solicitada.

7. Classificação final – Na classificação final, resultante da aplicação do método de selecção é adoptada a escala de zero a vinte valores.

8 – Formalização das candidaturas:

8.1 - As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento dirigido à presidente do júri do concurso e remetidos pelo correio, c/aviso de recepção, para o Hospital de Espírito Santo de Ponta Delgada, com a menção exterior «Concurso interno de acesso misto para técnico de diagnóstico e terapêutica de 1.ª classe», da Área Escolar de Ponta Delgada, ou entregues pessoalmente na morada atrás referida.

8.2 - Do requerimento deverão constar:

a)  Identificação completa (nome, filiação, estado civil, naturalidade, data de nascimento, número e data do bilhete de identidade e serviço de identificação que o emitiu, situação militar, se for caso disso, número fiscal, residência, código postal e telefone, se o tiver);

b) Habilitações literárias;

c) Habilitações profissionais;

d) Identificação do concurso a que se candidata;

e) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever especificar para melhor apreciação do seu mérito;

f) Identificação dos documentos que instruem o requerimento.

8.3 – Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados dos seguintes documentos:

a) Declaração sob compromisso de honra, no próprio requerimento, da situação em que se encontra relativamente a cada um dos requisitos gerais previstos no ponto 5.1 do presente aviso;

b) Certificado autenticado das habilitações literárias e profissionais;

c) Certidão e ou documentos comprovativos dos requisitos que possui e exigidos no ponto 5.2 do presente aviso;

d) Curriculum vitae, detalhado e assinado.
8.4 – O júri pode exigir a qualquer dos candidatos, no caso de dúvidas sobre a situação que descreve, a apresentação de documentos comprovativos das suas declarações.

8.5 – As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.

9. A relação de candidatos admitidos e a lista de classificação final do concurso serão afixadas no placard da Área Escolar de Ponta Delgada.

10 – Composição do júri:

Presidente: Marília Maria Vieira Silva Mendes, técnica de diagnóstico e terapêuta especialista, do Hospital de Espírito Santo de Ponta Delgada.
Vogais

efectivos: Paula Cristina dos Santos Borges, técnica de diagnóstico e terapêuta principal, da Escola Básica Integrada de Angra do Heroismo, que substituirá a presidente nas suas faltas e impedimentos;

Thomas Skiper, técnico de diagnóstico e terapêuta principal, da Escola Básica Integrada de Angra do Heroismo.
Vogais 
suplentes: Francisco José da Rocha Borges Vieira, assessor principal, da escola básica integrada de Angra do Heroismo;

Filomena Assunção Vasconcelos Vilaça, assessora, da Escola Básica Integrada/S Tomás de Borba.

3 de Abril de 2006. - A Directora Regional da Educação, Maria Isabel da Conceição Lopes Rodrigues.
